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Serviço de Hygiene Municipal
PO STO  DE PROPHYLAXIA  

Ankylostomose (A m are i lao )

E ’ um dever sagrado, não mata, contudo, em tão eleva- 
sò dos que governam —Esta-j das proporções que aquellas, 
dos ou Municípios, mas tam« depois de ter reduzido a pre-j 
bem de todo brasileiro q u é c a r ia s  condições de saude, e 
ame sinceramente sua Patria, i inflingido os maiores torrr.en- 
concorrer, na medida de suas tos ás suas pobres e indefe-

zas victimas.
A ankylosíomose, tambem 

conhecida peias de íominações 
de amarellão, opiiação, unci 
nariose, mal das minas, etc, 
é uma moléstia determinada 
por duas especies de verrnes 
— o ankyiostomo e o necator 
que habitam o intestino del­
gado. A especie «necator» è 
mais commum entre nós do 
que a «ancylostomo», própria 
da Europa.

Esta defíerenciação importa 
apenas ao parasitologista, pois 
os symptomas clínicos e os
meios da tratamentos são os
mesmos para as duas especies. 
Os vermes mçiem d&8 á lg  mil- 
límetrós, tem a ’grosfura de um 
íio de linha, a cor branca ou 
branco-amarellada; são munidos 
de uma capsula bocal, guarne­
cida de dentes ou lancetas, que 
lhes servem de apparelho de
fixação e nutrição'. Por meio 
desta capsula adherem ás pare­
des intestinaes, tirando-lhes 
pequenos pedaços para a sua • 
alimentação e produzindo feri­
das do tamanho de uma cabe­
ça de alfinete, das quaes ver­
te sangue. Fixos assim [no in­
testino, segregam uma subs- 
tancia venenosa que attaca de

forças, para melhorar 23 co n ­
dições de vida dos operários, 
principalmente dos que em ­
pregam o seu labor no cul­
tivo do solo — c s  colonos.

O  operário, maximé, o co­
lono, é hoje a força viva, a 
mola poderosíssima que m o­
ve o assom brosso mechanis- 
mo do progresso do nosso 
Paiz, em particular do nosso 
Estado, essenciaimeníe agri 
cola e industrial, cuja maior 
riquesa provem da lavoura.

Para que o solo fertiJissimo 
e rico de nosso E dado pro 
duza o maximo de que é 
possível, é imprescendivel 
que o colpno, que p.maureja 
diariamente, seja sadio’/  forte 
e cheio de iniciativas.

Infelismente existe um sem  
numero de moléstias que o 
infelicita, que o torna um 
ser inferior, que Ihecommu- 
nica um aspecto de vencido 
na luta pela vida e que o faz 
oòjecto de redicularias. O co*
Icno, assim minado por tan­
tos males, deve ser ampara­
do pelos governos patriotas, 
pelos patrões reconhecidos, 
despertar piedade, ao envéz 
de ser motivo de censura e 
de criticas malévolas.

Dentre esses males, sebre- j preferencia o? globulos ver- 
sahe pela violência, pela v is- Tnelhos, tornando os frágeis e 
tidão e pelas desastradas can- descorados e dahi a anemia, a 
sequencias que causa nos palidez dos doentes e o nome 
meios ruraes — o amarellão. vulgar de amarellão porque é 
O amarellão è uma das conhecida a moléstia. Não são 
maiores cousas, senão a maior, hematophogos, isto é, não se 
do depauperamento da nossa alimentam de sangue como *se 
raça, cia desvalorisação dos suppoz primitivamente. Quan- 
nossos  colonos. do, em autópsias, se examinam

£ ’ classica, infelismente pessoas victimadas pela vernino- 
verdadeira, a phrase lapidar se, uma ou duas horas depois 
dó grande e saudoso medico ainda se encontram vermes 
Miguel Pereira: «O Brasil é adherentes ás paredes intesti.
um vasto hospital». E ’ de- naes.
ver, pois, de todos nós, bra- Os vermes põem ovos que 
sileiros, procurar apagar esta são expellidos com as fazes* 
lao uegradante macula e nos Não se multiplicam no intes- 
engrandecer parante os ou- tino ; os seus ovos não se des­
tros povos. Para isto, come- envolvem devido a tempe- 
cemos desde já, auxiliando o ratura (37<>) e a falta de oxi- 
medico do Posto de Prophy- genio no meio intestinal.

xia, convencendo os colo- E ' uma providencia, pois do 
nos, sitiantes e mesmo os contrario ninguém resistiria a 
moradores da cidade a pro- infecção. As fezes diarias de 
cural-o para o consultarèm um paciente medianamente in- 
e submetterem-se a tratamen- festado, contem aproximada- 
to. ¡mente um millião e setecentos

O  que é esta terrível mo- ovos; nos casos graves quatro 
lestia ? Quaes são os meios | miíhiões. Por esta postura pu­
de contrahil-a ? Quaes são de-se calcular a facilidade de

IN EXCELS1S

A Monsenhor Ezechias G alvão da 
Fontoura, no 6O.0 anniversario do 
seu sacerdocio

Sessenta annoe de F é  no emblema do Messias,
Fitando, como um Mago, a estrella de Bethleem !
Sentiste a bruma e 0 sol das longas travessias,
Contra as lanças do Mal oppondo 0 arnez de Bem !

Sessenta ar,nos de Amor, buscando as fluzidias 
Promtssas da Esperança e dos sonhos do Alem ! 
Ergueste em torno a ti, dourando as almas pias,
O encanto, a alta visão de outra J e r u s a le m !

Sessenta annos servindo a Deus e á C arid ad e!
Teu nome è nm resplendor no diadema da Historia !
Teu fado é a Imitação do que morreu na cruz !

E  eu presinto no Empyreo o Anjo da Eternidade ! 
Lavrando em bloco de ouro 0 teu thror.o de Gloria, 
Onde 0 Azul tem mais sòis, onde os sóis teem mais luz!

São Paulo, 28 de Maio de 1925
BEN ED IC TO  SALGADO

sarios tão elevados algarismos

do qual se curou prompta* 
mente. Como este, existem tan­
tos outros casos.

Procurae hoje mesmo o Pos­
to de Prophylaxia deste muni­
cípio !

O Posto faz exames de fezes 
e o tratamento até [completa cu­
ra, gratuitamente, a qualquer 
pessoa que o procurar. Visitae-o

lencia, desanimo, pertubações 
circulatorias e digestivas.

E' classica a senaação de 
peso e dor do estomago e

para que appareçam os incom- 
modos da moléstia.

Expellidos com as fezes os 
ovos, encontrando condições dahi o nome de «mal do es 
especiaes de humidade e calor, tomago» qu^ os negros das 
tr^nsformam-se em larvas que, Antilhas emprestam á mo 
providas de um iuvoluero cal- lestia. Esta dor augmenta á 
careo, enbystam-se até que en- j pressão e acalma-se após a 
contrem, mesmo a uma espe-1 ingestão de certas substan- 
ctativa de mezes, meios de cias inertes como a argilla,
attingir as pessoas a parasitar. 
Então são levadas ao tubo di­
gestivo do ^ornem nelas mãos 
sujas, alimentos e agua polui 
da. O  habito de lavar as mãos 
antes das refeições e depois da 
sahida da privada evita esta e 
outras moléstias. O meio de 
infestação mais commum é pe­
la pelle. Encontrando uma fe­
rida, um pequeno arranhão 
qualquer nu pelle a larva, dei­
xando 0 seu involucro, insi­
nua se até aos lymphaticos e 
vai ao coração. Deste passa aos 
pulmões, aos bronchios, á tra 
chéae chega ao pharyngeonde 
é enguíida, passando pelo es- 
tomago para fixar no intestino 
delgado, no seu inicio. A du­
ração deste írajecto caprichoso 
é de 45 dias.

A infestação é rára na creança 
de collo por ter muito pouco 
ou nenhum contacto com o 
so'o.

As edades mais propicias pa­
ra a infecção são entre 10 a

a cal e dahi a propensão das 
creanças a comerem terra,' 
perversão de gosto justificada

Patria  e Religião

O momento é de pensar 
maduramente.

E’ chegada a opporfeunida- 
de para nos determos ante 0 
aitar da Patria.

A’ nosso ver, três factores 
se conglobam para produzir 
o estado actual de anciedade 
e desorientação geral do paiz. 
E  são elles : 0 voto a ¡desco­
berto, a propaganda insidiosa 
dos m a u 8 jo rna lis tas  
e a  falta do ensino religioso 
nas escolas

O primeiro factor afasta a 
livre escolha dos nomes que 
legitimamente 0 representem. 
Eile, por isso, desinteressa-se 
pelas cousas eleitoraes. Ainda 
m a i s : a maior parte dos que 
teem instrucção està adistri- 
cta a uma ferrenha fiscaliza­
ção . .  .

Dahi o facto de torcerem 
suas opiniões, afogando-as em 
desconfiança a o s  que 
gorvernam. Trabalhados pela 
imprensa mal sã, impatriota
e exagerada, esses Cidadãos 
vão constituir o elemento pre­
ponderante na cam panha 
acirrada contra os admnis-

pelo allivio temporário da dôr. | tradores da Republica. Os 
O habito de comer terra (geo-1defficits orçamentários, au- 
phagia) espelhado em alguns I gIüentados ae anno para an- 
paizes da Afriea é uma cau- n0t nos Estados como no Go-
sa e não 0 effeito da m olés­
tia.

A perversão do apetite pro­
duz em regra uma sensação tenção de animo tal vai sen- 
continua de fome; outras ve- do, q Ue 0 civismo se abrum-
zes, porem, nota-se pronun- bra. a  revolução de 5 de
ciado fastio. j julho ultimo, movimento ex-

A ankylostomose é em r e - ! c iU81Vo de indisciplina militar,

no,
verno Central, aiuda mais 
veem agradar a situação e 
crear novos descontentes. A

gra um mal da gente po­
bre, da gente que anda des­
calça, da gente que lida com 
a terra; não sendo, porem 
como ja  vimos,a pelle a úni­
ca via de penetração do ver­
me, a moléstia tambem pode 
ser encontrada entre os re 
mediados e mesmo ontre os 
riccs que fazem excursões 
pelo interior do paiz, pelas 
fazendas onde o solo não é 
protegido. Conta-se 0 caso d.-

15 annos. Os homens são mais um magistrado que se inf^s

as suas funestas conseqüên­
cias ?

Terrivel é bem o terrr.o, 
pois, si ella mata mais len­
tamente do que o typho, a
febre amareila, a syphilis, etc. não sendo, entretanto, neces

desseminação da moléstia. A 
quaniidadeMelvermes que os in­
divíduos fortemente infestados 
abrigam em seus intestinos 
oscilla entre mil a quatro mil,

sujeitos á infecção do que as 
mulheres por lidarem mais fre 
quentemente com a .terra do 
que estas.

O ankyslotomo quasi nun 
ca é encontrado ieoladamente 
nas fezes: associa se freqüen­
tes vezes com 0 ascaris e 0 
tricocephalo.

Os principaes symptomas 
da ankylostomose são: ane- existencia de um posto de pro

tára em certa comarca eq  
attribuia os seus padecimeu- 
tos a uma dyspepicia de fun­
do nervoso.

Era este a diagnostico.
Fizéra sem proveito varias 

estações de aguas e já se con­
forme com o seu mal que at­
tribuia a vida sedentaria, quan­
do um bello dia sabendo da

mia progressiva, fraqueza 
geral, retardamento de c r e s ­
cimento nas creanças; indo-

phylaxia fez *examinar 2s suas 
fezes e viu com surpreza que 
estava sofrendo dc amarellão.

ao envez de encontrar bar 
reiras no civismo dos bone 
patriotas, teve, ao principio, 
sympathias inacreditáveis !

Isso porque ? °orque, com 
0 systema actual do voto, 0 
povo se afasta das urnase julga 
que os que6ão eleúosnáotobein 
cuin o pulsar de toaos os co­
rações em espeianças.

Ü voto secreto —  que tão 
brilhantemente vem provan 
do na Argentina ; que eie- 
vou aquelle paiz á altura 
das nações em que os Gover-

•s são a fatal resultante da 
soberania das urnas o 
voto secreto se nos impõe. 
E ’ elie, para 0 Brasil, 110 
momento aetual, como 0 
oxygenio para a vida.

O segundo factor ó 0 da 
cam panha m a i s  ã .  On­
de uma consulta á opinião 
das maiorias ? Onde 0 desa- 
pêgo dos revoltados pela fe­
licidade patria ? S. Paulo, o 
maior, e mais adeautado es-
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Para commemorar es- j cidade, especialmente 
se aaspicioso aconteci-1 convidadas para esse

Redacção e officinas ™ento’ 0 (j re“ io .C0̂ vi- ' fimc t ,
dou o sr. dr. Dario bra-1 somos gratos a
sil, intelligente escriptor, 
lente da E.

Praça Padre Miguel 5-A
A&signaturas. , , . ^  AT , ,

ANNO 15SOOO lente da ,R. Normal de
Secção livre e editaes. Piracicaba, para fazer 
Linha 300 reis uma couferencia, esco-
Repetição 150 reis lhf nd° f lle> Para the“ a>

A n n u n c i o s : * A s  Artes em geral e
(Nas 3.a e 4.s paginas) j especialmente a Pintu-

Uma p a g in a .................... 50$O oO jra». Apresentou-o ao au-
L2 * ..............ditoris, o prof. Accacio

de V. Camargo, socio do

d ig n a

1|4 »  • 15*OOo
Nas/l.a e 2.a paginas, pre 

ços  a convencionar se.

As assignataras e pu­
blicações serão pagas 

diantadamente.
a

tâdo do Brasil,  o maior con­
tribuinte para oS cofres da 
Nação, não ficou, ainda agora, 
em difficuldade palpavel ? E ’ 
este factor a legitima resul­
tante do primeira.

Tambem o systema da 
escolha dos presidentes: 
estes deviam sair da 
livre escolha dos poderes

Superiora do Collegio do 
Patrocinio pela ¡fgentile- 
za do convite fque en­
viou ao nosso £redactor¡houve a 
chefe.

capella e nos tres últi­
mos dias, na Igreja, fa ­
zendo-se ouvir, ¡em elo­
qüentes e conceituosos 
sermões, o talentoso P.e 
Alvarenga.

Em 19, sexta-feira, 
solennidade da

De. M a r i o  d e  B r i t o

Está na cidade a illus­
tre jornalista e aprecia­
do orador sr. dr. Mario 
de Brito, noseo confra­
de da imprensa carioca.

O digno engenheiro

A n n i v e r s  ARIOS

Gremio.
No proximo numero 

daremos noticia mais 
circustanciada sobre o 
facto.

D e  S. P a u l o

18 do 
sra. d. 
da Sil-

Era companhia ¡do seu 
venerando pae e nosso 
amigo sr. Cel. José de 
Almeida Sampaio, regres- 
sob de São Paulo, onde zimbo de Campos, 
fora consultar um espe- recto funecionario

Fez annos em 
corrente a exma 
Anninha Xavier 
veira, esposa do nosso 
amigo sr. Josè Maria 
Xavier da Silveira, fa­
zendeiro neste munici­
pio.

— Completa hoje, mais 
um anuo de existencia a 
exma sra. d. Zenaide 
Vasconcelos Campos, 
esposa do nosso amigo 
e conterrâneo sr. Uro-

cor- 
da

r  ~ i esta percorrendo as ci-íntegralisaçao dos novos i i r  , ., *3 v i dades paulistas, sobrezeladores ao coraçao le   ̂ ’. • Tj v as quaes vai escreverJesus. Houve comma- 7- , ~ , tum livro.
n  ía o  g e r a  _ . O  t a l e n t o s o  e s c r i p t o r

A p o z  a  m i s s a  r e u n i - » . i ,• , 1
1 i i p r e t e n d e  r e a l i s a r ,  t e r ç a -

z e l a d o r e s  e  f  ■ • I

politicos estaduaes, levando ciahsta, o n o s s o
estes o indispensável 
dos poderes municipaes.

O terceiro factor, que tão 
desprezado tem sido, é dos 
mais importante. Se a lingua 
ê que une um povo, unifican­
do o pensamento geral e 
dando feição especial a uma 
nacionalidade, a religião é o 
élo que une os corações,

O Brasil ê um paiz catho- 
lice. A Cruz é a tradição de 
seus primeiros dias. O  catho- 
lismo é a religião da maio 
ria. Se ja  essa, pois, a unica, 
a exclusiva religião brasilei­
ra, pela qual se completem 
nossas aspirações, se unam, 
num vinculo indissolúvel, 
nossos corações e nossas 
almas.
Itu, 2 1 - 6 — 1925

ITUANO

voto sr. Renato 
Sampaio.

amigo , Sorocabana. 
de A m aral! —Em 23 do corrente

faz annos a exma sra. d. 
Maria Monteiro Galvão,

F e s t a  d e  S. J o ã o

Consoante noticia que 
já  demos, realisarn-se em 
24 do corrente, na Igreja
Matriz, solennes

S.
festas

Jcão

esposa do nosso amigo
sr. Tarcizo Costa Galvão, ö 

fabrica4 
Pedro».

sub-gerente da

rom-se os 
zeladoras e pessoas gra­
das, no salão «Padre 
Bartholomeu Taddei».

Compareceram ahi os 
reverendos Padres Luiz 
lábar e Alvarenga.

Saudou os novos zela­
dores o sr. Luiz Novelli4 
que proferiu judioiosas 
palavras.

Respondeu-lhe, em no­
me dos novos irmãos, o 
prof. Accacio de V, Ca­
margo, que se referiu 
nos sermões do P. Alva­
renga e ao trabalho dos 
jesuitas, desde o Coilegio 
«S. Luiz».

Falou, ainda, para a- 
radecer, o Padre labar. 

Fui, portanto, uma
de tecido; 3«s. ¡bella festa essa que veio

Fy- S>' -í -A' ?—+■* f. ' V5r •¿¡¿■íf -V  i .  A jw & /  m-

O melhor
eníiee o s  m elh ores

C sd *  expeiiencid .
uma convicção

NOTICIAS

em louvor a 
Baptista.

São festeiros os nossos 
amigos srs. João Silvei­
ra Camargo e João Va­
lente. Hoje será trasla­
dada, procissionalmente, 
da igreja de S. Benedicto 
para a Matriz, a imagem jlecimento. 
do milagroso S. João.

R a n u l p h o ] P e r e i r a

M e n d e s

Tem estado enfermo, 
guardando o leito, o nos­
so amigo sr. Ranulpho 
Pereira Mendes.

Ao bom amigo dese­
jamos prompto restabe-

G. L. P a u l a  S o u s a

D r . J o s e * L e i t e

P i n h e i r o

Está na cidade, em 
goso de ferias, o nosso 
prezado amigo e antigo 
collaborador sr. dr. José 
Leite Pinheiro, abalisado 
lente da Escola Normal 
de Pirassununga.

C o l l e g i o  d o  P a t r o c í n i o

Realisou-se na sexta- 
feira, 19 do fluente, no 
Collegio do Patrocinio, 
conceituado estabeleci­
mento de ensino dirigido, 
superiormente, p e l o s  
competentes irmãos de 
S. José, uma imponente 
procissão do S. S. Sa­
cramento.

Organisado pelo fino 
espirito das freiras que 
dirigem o Collegio, a 
procissão apresentava

Conforme noticiámos 
reãlisou-se hontem, no
Gremio Paula Souza, o ¡aspecto bellissimo, nella 
encerramento da expo-, tomando parte todas ~~ 
sição de ^pintura dos di-i meninas e

as

A p o s t o l a d o  d a  O r a ç ã o

! Não podia ser mais 
tocante, nem mais alta­
mente significativa, a 
festa consagrada ao Co­
ração de Jesus, sob os 
auspicios do Apostolado 
da Oração, de que è 
di^no director o virtuo­
so sacerdote Padre Luiz 
lábar.

Itu é a séde, o centro 
do Apostolado da Orado 
Brasil. Ao lado da Igre­
ja  do Bom Jesus esta a 
Capella do Coração J e ­
sus. Ahi se reunem, no 
cumprimento de sua gra­
ta missão, os zeladores 
do Coração de Jesus.

Em commemoração 
ao querido j u b i l e u  
da Revelação de Jesus
a santa irmã de caridade gUa> 0 obsequio de ^  
Margarida Maria, resol-j tregar á rua Direita, 14 
veu, com acerto, o Pa- gpr¿ gratificado, 
dre lábar, promover a 
entrada de novos zela­
dores para a irmandade.

mais uma vez, provar 
que o ensino religioso, 
recebidos pelos ituanos 
desde a braço materno, 
perdura em seu coração 
como uma relíquia ^pre­
ciosa do ¡passado.

S íe ie g .ic ia  d e  P o í i c i u

Tomou posse em 17 
do corrente, assumindo 
o exercicio do cargo, o 
novo delegado de poli­
cia desta cidade, sr. dr. 
Bejamim de Oliveira 
Abade-

Moço distincto, • com 
optima folha de servi­
ço ao Estado, esperamos 
que §a nova autoridade 
encontre facilidades no 
desempenho da sua or- 
dua missão, nesta cida­
de.

A «A Cidade» o cum­
primenta e se põe ao 
seu dispor naquillo que 
o possa coadjuvar.

feira próxima, num dos 
theatros desta cidade, 
uma conferencia litera­
ria.

Concitamos aos nossos 
leitores o conparecerem 
á conferencia, para te­
rem o prazer de ouvir a 
pr lavra autorizada e bri­
lhante do abalisado jo r­
nalista patricio.

S e c ç ão  Livre 
DKCJLARAÇÂO

O abaixo assignado 
proprietário da C H A LET 
AVENIDA sito à Rua 
do Commercic, 121, nes­
ta cidode declara a pra­
ça e seus amigos o que 
o único intermediário da 
casa é, o velho Francis­
co de Aassis Bueno 
conhecido por (Chico 
Bueno.)

Ortrosim. declaro que 
é o unico agente nesta 
cidade das loterias de 
S, Paulo e, Capital F e ­
deral da, casa Antunes 
de Abreu e Cia de São 
Paulo.
Itu, 20 de Junho de 1925

O s c a r  3 \ ara'y

E D I T A L

ipcsto de là s ir ia  
e

PENCE-NEZ PERDIDO

Pedem, por nosso in­
termedio, solicitar da 
quem achou ura pence- 
nez, da chacara S. Luiz 
ao Largo rda Caixa d A- j jmp0St0 com
—  -    j -  e n _

pessoas do {Seu appello foi coroado

A anilina SAXONIA não 
mancha os tecidos

versos amadores e artis-1 Internato, bem como va-! de pleno exilo. Durante i Para lingir em casa
tos desta cidade. 'rias pessoas gradas da sete dias houve resa na SAXONIA

2.o S e m e s t r e  d e  1925
De ordem do sr. Luiz 

de Camargo Penteado, 
vice-prefeito em exerci­
cio, convido os contri­
buintes do imposto de 
industrias e profissões a 
virem, durante o mez 
de Julho proximo, a 
effectuar o respectivo 
pagamento corresponden* 
te ao 2.o semestre do 
corrente anno.

Aos contribuintes re- 
Jmissos será cobrado o 

o accres- 
i no de 15%

Para que não alleguem 
ignorancia faço o pre­

mente que vae publicado 
pela imprensa eaffixado 

1 no logar do costume.
Itu, 18 de Junho de 1925 

j O Collector: 
Humberto Servulo da Costa



A CIDißE 3

AO PUBLICO
--------  ~ - - = T 7 -    , .

Uma explicação necessaria
O s emprezarios do CINE C EN T R A L  communicam ao publico que o seu salão foi cons­

truido para todas as pessoas, s e m  d iK t m c ç & o  d e  c l a s s e .
Communicam tambem que nada teern que ver com as intrigas que por ahi espalham 

contra a sua casa de diversões as quaes proclamam que o Cine Central foi construido so­
mente para a elite

Os emprezarios desmentem cathegoricamente esses boatos sem fundamento e declaram OHoli^i T n loH r»  C a l v a n  n , i n r a Q íc*;
para que todos fiquem scientes, que o Cine Centra! foi construido com todo o conforto, g u e s ,  U d c l i a  1 0 * 6 0 0  ü a l v a o ,  D u r v a h n o , _  S l S l -
mas foi feito para o publico em geral. E' de facto um salão confortável, tem boa musicaJTU O , C .o r in t l l O  1 OlGQO, m clG , i r m ã  6  i r m ã O S  d o  
óptimas fitas. ! d c s d i tO S O :

Os mesmos não sabem a que attribuir tantas intrigas e nada teem com as pessoas que
tão levianamente fallam contra o Cine Central.

e  f r a t e r n id a d ef g u a l d a a e
HOJE — U ems& n o i t e  d e  A m os*:  com a querida Y íO L A  DANNA e ADOLPH MENJOU 
Super producção da Paramount. —  Amanhã —  continuação do film seriado: M y s t e r i e s  d a

Agradec im ento  e Convite

M aria R. Toledo. Gertudes Toledo Rodri-

Gilberto Toledo

f t l o m n t a n h a  com 3.0 e 4.0 episodios. — 3.a feira -  A grandiosa super producção 
Fox-Film A  f t a r a a  P i n t a d a .  —  4.a feira -  A G N ES AY RES na super producção 
Paramount: N o i v a  e  K p s o s a .  — 5.a feira — C o r a ç s l o  d e  A v ó .

tão cedo arrebatado aos seus carinhos, vem  
agradecer ás pessoas que bondosamente os 
coníortaram  na dor 'que sofreram, acom pa-

Joias, Relogjos 8 O p s  de atloraos
Todos vendem, m as . . .

as m ais elegante, modernas,
e com garantia, sò poderão ser 

encontradas na

AJLMLEIlftA
1ABCO a>A MATRIZ,

Onde existe um íino e variado sortimento 
Passando por ella, verifiquem a 

verdade

B s ü o a d o  ! !

I ;

M i l ' l l ;  PíiijtN 
ÆyilfiÜ lii!5 l!l' ii:? 

A u lI i ís í ! !  ijJi!

da nhando, tambem, o extincto á sua ultima mo- 
da rada. A todos agradecem  e vem covindar 

para a m issa do 7.o dia que mandam rezar, 
segunda-feira, 22 do corrente, ás 8 horas, na 
Igreja Matriz.

Por m ais esse acto de religião e amizade 
se confessam  summamente agradecidos.

!! ! ühü

“ G u a r a m i d i n a ”

Comprimidos anti-thesuricos e analgésicos.
Medicamento constituido pela feliz combinação de varios 

analgésicos com a cafeína e guaraina, formando um con-, 
functo de effeito rápido e positivo nas dores de cabeças! 
ouvidos, dentes, grippe, constipação, nervalgias, rheumatis- 
mo, resfriados, cólicas das senhoras, etc.

Não ataca o estomago. Não ataca o coração.

£
« a l!:i

i ! I 
I

m
"7

GRJNDELÏ.V
DE 0MÏE18A' JUHüIÍ

ER N C H I T E  

A S T H M A  

COQUELUCHE 
ROUQUIDÃO

Exija sò esta  m a rc a

S1MEÍRA
é a vossa garantia

a
F e d : r " Gr i r i de l i a” de  

Ol iveira  J u n i or .
Prefiram a anilina alemã

marca SAXONIA para 
tingir em casa________________

Empresa S h ^  1 “i  f Í ” o  o  t n  o Phone 108,

L. D 'O F RIO IT  i i i y  L l l C c t l l l c L IT U

H« ! § E O Arríor é umaCousa Terrível w”dÁ;;“ 7 7
tes com Owen Moore — | f ] f g ( j g ¡ ¡ [ j 0 { j g  ( j g  | ^ 3 p O Í 6 0 O  comec^a ern 2 partes com o macaco sabio Napoleão

H O JE  EM SO IR E’E 

AS 7 HORAS

ü li ã  US Ü fi® IT 011 Historia de Napoleão Bona-
- MAU Amt bAmMihNEb parte -em6 dupks c°mIrene Richert da União Film, e

O T H E L L O
mais uma comedia

o mesmo fim e o 
A’S 9 HORAS collossal super

producção
Pedro, o Grande. — Preços especiaes

drama em 8partesduplas 
com Emil Janmings o 
celebre interprete de

A M A M  I I Ã Nos Bedemolnho da Vida Basta attentar para o elenco dest0 
film da Hodkinson Corporation n 
qual figuram — Jam es Kirwood 

Lila L ee—Madg Bellamy—Robert Agnew—Merg Livingstone—Edward Martindell—Mathew Betz 
para se fazer um juizo do exito deste film. E ' a historia de um amor que feve se superar abysmos 
verdadeiramente intransponíveis, para, no ultimo instante, vencer e receber a merecida recompen­
sa. O entrecho è bom engendrado e melhor executado, offerecendo ao espectador, a cada instante, 

uma sensação nova e agradavel. Dividida em 6 portes de grande exito

Dr. Evaqdro Balthazar da | j  
S  Silveira g

j g  A D VO G A D O  §
j g  Rua do Commercio, 30 Q 
¡t-i Telephone 1-2-4 »
¡  i ™  |
5ZJBXr^EUlSSa3ES!25Zir2S5ZiE2

Guia dos Jurados e Cod. 
Penal da autoria do dr. M. Vita- 
ti, Director aposentado do 
Segurança Publica. O s inte­
ressados poderão procurar o 
representante nesta cidade 
Sr. Benedicto E. Rodrigues, 
no Cartorio do Jury

28— 5 — 1925

Muick
O auto* por excellencia 

Agentes 
LIMA S E R R A  & Cia.
P r a ç a  P a d r e  M ig o ie — 1 4  

f ie l .  —  7 3

Terça-feira As Areias Feiticeiras r’4rfilm seriado ™  n i U â U U  8 L G U Ü U U U J  Edua Murphy e ¿ comedia 
VEN DEIRO DA ESQUINA —  em 2 partes duplas com Larry Semon

a- A Vitagraph aprenta-nos este film extra em 6 partes com a querida
estrella r CORINE G R IFFIT H

Him esplendida obra
Na Casa Rocha en­

contra-se á venda o se­
gundo volume d’ «As 
mais bellas lendas do 
Christianismo», denomi- 
nado «Santa Barbara».

Este volume, tanto co­
mo o primeiro, tem ap­
pro . ação ecclesiastica.

Preço de cada exem- 
nlnr* 3S500



co no mm

Augm ente os lucros do seu n ego­
cio ou da sua fazenda usando c a ­
m inhões Ford que são  os melho 
res da actualidade.

P05T0 VfiGÃO 5. PfiübO

eera carrosseria, com rocias 
massiças ltOu pneumáticas.

«Boas estradas encurtam distancias, unem povos e trazem progresso»

Algodão Pauliua
JEm Caroço

Com pram os qualquer quanti­
dade, sendo de boa qualidade 
e posta em Salto de Itu. —

Era Ram a
Com pram os e recebem os em 
co n sign ação .---------------------------

O FFE R T A S  A ’

B R A S IT A L  S/A
R. L ib e ro  B ad a ró ,1 0 9 ~ T e le p h o n e  C e n trí 

176 -E n d .telegr.: B R A S IT A L  -  S .PA U L<

i
¡K 5 n  P  H  '4 rua Santo Cruz por do Commercio, 52 — 

f (4:500$000; sobrado por Sampaio Netto.
Vende-se uma casa á 40 contos; uma casa a p m 

rua do Commercio por rua uo Commercio por «CASA ROCHA., Praça 
(20 contos;  uma casa a 9 contos ^tratar a rua P. Miguel, N. 5-A.

'ü T V

C A R I M B O S  B E  B Q R O A C H A
Procnr«*m n» C asa R o c h a

PRAÇA PA D R E M IGUEL 5-a

A CüKtnE

si v e n d a  e m  i o d a s  a s  P l i a r a i a c i a s  e  2) r o ^ a n a
Pedidos aos Grandes Laboratorios

AI vim áfe Freitsis
R n a  d o  C a r m o ,  1 1  S o b . S ilo  P a n l o .

T a g í io , W e g m a n a  &  S a m p a i o

Engenheiros Constructores

U t d a

Q z
o- rn
D-
O)

4̂4-
OO

Fabrica de motores e apparelhamentos electricos 
bombas centrífugas.

Concertos em geral de machinas electricas. 
Construcções em ferro. 

IM PO R TA Ç Ã O  D E FER R O  E AÇO

m
m
m
m
m
$
m
m
m
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®
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_ O F O R T IF IC A N T E  MAIS P E R F E IT O
O p in i ã o  d e  mim g r a a d e  s e i e n í i s t a  U r u g u a y o

n " A minha ° P DÍn'ão è com pletam ente fa vo ra ve l ao fortificante V 1G O - 
INAL- Para mim elle  tem sido de grande efficacia contra os accidentes ne- 
vro p a íh ico s  em outros casos derivado s do em pobrecim ento do sangue, a tal 
ponto que não lanço mão de outro tonico em m inha c lin ic a ” .

M on tevideu ( a ) P R O F . D R . A U tíR A N
E F F E IT O S  R APIDO S D O  V IGON AL

ü °  ^ nri(3uece 0 sangue, ,2 .o Augm enta o peso 3 .o A lim enta o cere­
bro 4 . o F o rtale ce  os nervos e os m úsculos 5 .o T o n ifica  e estom ago e o co­
ração. ó.o E x c ita  o appetite 7.0  A cc e le ra  as forças' 8.0 R egulariza  a 
m enstruação 9 .o C a le fic a  os ossos. lO.o E v ita  a tuberculose.

V IG O N A L  E ’ o fortificante p re fe ríve l para os A nêm icos, co n ­
vale sce nte s, N eurasthenicos, E xgottad os, D y sp e p tico s, A rth ritico s, etc.

V IG O N A L —  E ’ 0 restaurador indicado sem pre que se tem em v is ­
ta uma m elhora de nutrição, um levantam ente geral c’ ás forças, da activid a- 
d e p h y p h ic a  e da energia cardiaca.

V IG O N A L —  E ’ 0 reconstituinte indispensável ás senhoras durante 
a gravid ez e depois: do parto, fazendo augm entar considetavelm ente 0 leite

V iG O N A L  —  E ’ muito recomm endado ás crear.ças m agras, pal lid as, 
lym phaticas, rach itica s, lhes calcifican do os osso s e favorecendo 0 c re s­
cim ento.

V IG O N A L  —  E ’ o e rem edio ideal para os M édico s, A dvogados. 
P rofessoaes, Estudantes, N egociantes e outros que soffrem de insom nia, 
perda da m em oria, fraqueza nervosa e cerebral.

 ̂ V iG O N A L  —  E ’ de gosto m uito delicioso R iv a lis a  .com 0 m ais fino 
íco r de meza, e é recomm endado e specialm ente ás pe ssoas delicadas.

Elegancia, economia, conforto, velocidade e durabilidade,

(lis  da a da E
Com prando um a dessas m a rca s  ninguém  se arrependerá 

A g e m t e  B s« e $ í$ &  c f f i a d e

Edgardo P e re i ra  M e n d e s  Rua Barão do |!ltahym — 1


